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    PREFÁCIO




    O que faz de uma relação um porto seguro ou um campo de batalha emocional? Quais forças invisíveis conduzem os destinos do amor, transformando-o ora em uma parceria sólida, ora em um abismo de mágoas? Essas questões, universais e atemporais, encontram eco em Eu conto…, uma obra que convida o leitor a refletir sobre os fundamentos que sustentam (ou enfraquecem) os vínculos mais profundos da vida.




    Cada capítulo deste livro é uma janela aberta para os desafios e aprendizados que moldam as relações humanas. Em “Confiança e compromisso mútuo”, somos apresentados à base de qualquer relação saudável, enquanto em “Amor ou parceria” exploramos as nuances entre paixão e pragmatismo. A franqueza de “Verdades nuas” contrasta com a delicadeza de “A tão falada comunicação”, mostrando que, na linguagem do coração, até o silêncio tem voz.




    O leitor também será desafiado a revisitar conceitos como perdas e ganhos em “Perder e ganhar é inerente”, e a refletir sobre a responsabilidade da construção conjunta em “A solidariedade na construção do lar”. As armadilhas do ego, como o ciúme ou a negligência afetiva, surgem em capítulos como “A negligência do amor: quando o afeto se perde no tempo” e “Ciúmes”, revelando como pequenas fissuras podem abalar as mais robustas estruturas emocionais.




    Por outro lado, há capítulos que oferecem luz e caminhos para a superação, como “Superando erros e construindo um amor saudável” e “Transparência e reconstrução no amor”, reforçando a ideia de que o sucesso de uma relação se constrói em sua origem, mas também pode ser reinventado ao longo da caminhada.




    Com uma abordagem sensível e honesta, Eu conto… não promete respostas prontas, mas oferece um convite à introspecção e ao diálogo. Entre a lógica e os sentimentos, o passado e o presente, a transparência e os segredos, esta obra é uma bússola para quem deseja navegar as complexas águas do amor com mais clareza, coragem e sabedoria.




    Este livro não é apenas um relato ou uma reflexão: é um guia para entender e ressignificar os ciclos, as escolhas e os desafios que nos tornam humanos. Que suas páginas inspirem mais do que leitura; inspirem transformação.


  




  

    CAPÍTULO 1 - CONFIANÇA E COMPROMISSO MÚTUO




    Não basta amar, é preciso se sentir amado. Trata-se de uma máxima razoável e compreensível, pois somos dotados de reciprocidade como algo inerente da natureza humana.




    Quando nos permitimos amar, vivemos experiências que transformam nossa visão de mundo. Amar pode ser um ato de coragem, uma jornada de descoberta, onde cada emoção é uma paisagem nova a ser explorada.




    No amor, encontramos a doçura das pequenas coisas e a grandeza de compartilhar a vida.




    Trata-se de um convite para crescer, aprender e, acima de tudo, conectar-se profundamente com outro ser. Todavia, amar é, em essência, permitir-se ser vulnerável e forte ao mesmo tempo; é dançar com o paradoxo da existência humana e, não por isso, muitos acreditam que o amor e o ódio andam lado a lado.




    Quando atravessamos os desertos de uma relação e nos deparamos com barreiras como a frase “Estou farta de ser cobrada”, surge a reflexão sobre o impacto dessas palavras no outro. Entender o desconforto é essencial para avaliar o estado de crise da relação.




    Somos, em geral, formados e predispostos a constituir uma família. No entanto, qual seria a família em que realmente encontraríamos o conforto ideal que desejamos?




    Essa é uma questão desafiadora, pois nascemos em uma família que não escolhemos. No entanto, é a partir dessa formação familiar, que nos é dada, que desenvolvemos e criamos novos laços na vida adulta, buscando constituir a família que desejamos. Mas, ao escolhê-la, podemos realmente acreditar que fizemos a escolha certa?




    Já se perguntaram se a escolha de formar uma família foi impulsionada por uma paixão arrebatadora, sem a devida reflexão? E, com o passar do tempo, ao enfrentar os desafios do cotidiano, perceberam que essa escolha não trouxe a felicidade esperada? Muitas vezes, o que parecia uma decisão baseada em amor intenso se revela insuficiente para sustentar a complexidade de uma vida a dois, levando à constatação de que algo importante foi negligenciado ao longo do caminho.




    Preservando a identidade dos envolvidos, vivenciei certa ocasião uma experiência que me chamou a atenção. Observei um casal cuja relação nasceu de uma paixão arrebatadora.




    Movidos por esse sentimento intenso, rapidamente começaram a sonhar com a construção de uma família. O entusiasmo da paixão, que parecia inabalável no início, tornou-se o alicerce para essa decisão. No entanto, essa escolha foi baseada mais na euforia do momento do que em uma reflexão madura sobre os desafios e compromissos que uma família exige.




    A bem da verdade uníssona, os relacionamentos humanos são naturalmente complexos e repletos de nuances. Na maioria das vezes, eles começam com uma faísca de paixão, seja por um interesse comum ou uma atração imediata. Com o tempo, essa paixão inicial pode se aprofundar, evoluindo para uma conexão mais significativa, à medida que os envolvidos se conhecem melhor e constroem confiança mútua.




    No entanto, a paixão é apenas o ponto de partida de uma jornada que traz uma gama de experiências e emoções, desde a alegria e o conforto da intimidade até os desafios e o crescimento pessoal, inevitáveis ao se compartilhar a vida com outra pessoa.




    O casal citado se amava com uma intensidade arrebatadora, com fervor e uma paixão quase insana. A entrega era total, sem medo, sem reservas, sem limites. Viviam cada instante como se fosse o último, como se o amanhã não existisse, como se o mundo fosse apenas deles. Naqueles momentos, eram plenamente felizes e sentiam-se completos, como se fossem um só.




    Muitas pessoas sonham em formar uma família e encontrar alguém que compartilhe desse desejo. Não há nada de errado em uma relação familiar nascer da paixão. No entanto, é essencial que essa emoção seja acompanhada por pilares sólidos como respeito, confiança e compromisso mútuo.




    À medida que o tempo passa, esses elementos precisam ser aprofundados, fortalecendo a relação para além do entusiasmo inicial. Somente assim a paixão pode se transformar em um vínculo duradouro, capaz de enfrentar os desafios e as complexidades da vida a dois.




    Aliás, é importante reiterar que sonhar com uma família é uma aspiração profundamente humana e universal. Trata-se do desejo de construir um lar ao lado de alguém que valorize o amor e a união com a mesma intensidade.




    Essa busca por uma conexão profunda e significativa é o que muitas vezes nos impulsiona a encontrar alegria nas pequenas coisas da vida cotidiana.




    Quando duas pessoas com esse sonho comum se encontram, elas têm a oportunidade de criar uma história juntas, tecendo cada sonho e esperança em uma tapeçaria de memórias compartilhadas e amor duradouro.




    Não há dúvida de que é uma jornada extraordinária, que começa com um simples desejo e tem o potencial de se transformar em uma vida inteira de felicidade.




    A questão é que, por vezes, esse sentimento evidencia sempre ser passageiro ou insuficiente para sustentar uma relação duradoura e saudável, sendo sobremodo importante assinalar que é necessário ter outros pilares além da paixão, como valores, projetos e afinidades para se dar um passo a frente dessa união.




    Nesse compasso, o casal da experiência vivenciada não detinha outros pilares semelhantes ou fincados. Logo, foi desafiador enfrentar as mudanças sérias que surgiram, algumas repentinamente e outras decorrentes de vícios descobertos mais tarde, o que afetou a harmonia e, consequentemente, a base do relacionamento.




    Assim, para o casal que começou com uma paixão avassaladora, vivendo momentos intensos e inesquecíveis, o que parecia um conto de fadas rapidamente se transformou em um drama repleto de conflitos, traições e decepções.




    Embora tenham se esforçado para superar as dificuldades, não conseguiram manter a chama acesa. O que restou foram apenas ressentimento, mágoa e frustração. A origem foi deslumbrante, o percurso tornou-se um pesadelo, e a relação, um fiasco, culminando em uma separação.




    Esse é o cerne do desafeto: ou se cultiva o amor, apoiado por pilares sólidos e uma base construída sobre questões que fortalecem a relação, capazes de resistir às dificuldades da convivência ou a união sucumbirá aos desafios e intempéries.




    Na situação abordada, o cerne do relacionamento fracassado foi a constante cobrança de lealdade que o outro sentia não existir, o que gerou uma tensão crescente e, por fim, levou ao desgaste da relação.




    Da pressão constante para atender às expectativas da relação, nasceram o ressentimento e a sensação de incompletude.




    Cobrar lealdade dentro de uma relação não é uma das melhores finalidades que um ou outro possam ter. Embora seja um valor importante em muitos relacionamentos, abordá-la como uma obrigação pode gerar tensão e conflito.




    Acredite, ao invés de “cobrar”, será mais produtivo para a relação promover um diálogo aberto sobre expectativas, sentimentos e compromissos mútuos.




    A lealdade deve emergir de um entendimento compartilhado e de confiança, e não de imposições. Portanto, a comunicação e o respeito são essenciais para cultivar um ambiente onde ela possa florescer naturalmente.




    Faltou comunicação aberta e honesta entre o casal, o que fez com que as expectativas e necessidades se tornassem insalubres.




    Além disso, a falta de apoio mútuo resultou na perda do equilíbrio entre dar e receber. Isso criou um terreno fértil para descontentamentos, culminando sempre na frase: “Estou farta de suas cobranças”.




    Dessume-se, portanto, que a paixão é um sentimento intenso e arrebatador, mas também passageiro e instável. O amor é uma escolha consciente e comprometida, mas também duradoura e estável.




    Para que a paixão evolua para o amor, é essencial investir na comunicação, no respeito, na confiança e na cumplicidade. Do contrário, corre-se o risco de que a convivência desgaste a relação e alguém acabe se afastando e ficando farto de você.


  




  

    CAPÍTULO 2 - AMOR OU PARCERIA 




    Construir uma relação sólida exige mais do que emoções; envolve também razão e vontade. No entanto, quando essa vontade é ofuscada por compromissos profissionais ou por vínculos estreitos com “parceiros” de trabalho — especialmente aqueles marcados por uma intimidade exagerada — e o parceiro amoroso permanece alheio a essa vida paralela, a lealdade pode dar lugar a incertezas, comprometendo a base da relação.




    Nesse compasso, abre-se espaço para possibilidades e caminhos incomuns, que podem ameaçar a base da relação. É crucial que haja transparência e diálogo para garantir que ambos os parceiros se sintam seguros e valorizados, evitando assim a erosão da confiança.




    É evidente que uma das maiores provas de amor é a habilidade de enfrentar e superar os obstáculos que surgem na vida a dois.




    Conviver com as diferenças, os defeitos e as frustrações do outro nem sempre é tarefa simples. Contudo, é precisamente nesse exercício de paciência, compreensão e respeito que o sentimento pode ser mais forte.




    Estar disposto é um fator determinante? Sim, absolutamente! É essencial que ambas as partes se comprometam a cultivar esses valores, criando um ambiente favorável para que o amor realmente floresça.




    Resistir, então, às dificuldades na convivência pode ser um sinal de sua maturidade. E quando a outra parte não demonstra essa mesma maturidade, a situação pode se tornar desafiadora. A resposta nesse contexto é bastante complexa e requer reflexão.




    Primeiramente, é fundamental reconhecer que a maturidade emocional varia de pessoa para pessoa. Quando um parceiro se esforça para superar obstáculos, enquanto o outro permanece imaturo, isso leva a um desequilíbrio na relação.




    Lembra-se do diálogo aberto? Isto é, é preciso que ambos sejam focados nesse princípio relativo a expectativas e limites, abordando a falta de maturidade do outro com empatia, mas também com firmeza.




    Tudo em que se foca tende a se expandir, seja no amor, nos objetivos pessoais ou nas dificuldades. Nossa energia e nossa atenção alimentam o que cultivamos, tornando essencial escolher com sabedoria para onde direcionamos nossos esforços e pensamentos. O foco é a lente pela qual moldamos nossa realidade.




    De outro bordo, se a falta de maturidade do parceiro se traduz em comportamentos prejudiciais ou em uma recusa em crescer, focar e mudar, pode ser necessário considerar se a relação é saudável e se vale a pena continuar investindo.




    O amor não se compara ao chantilly, que tende a cresce ao ser batido! Ele exige mais do que apenas esforço momentâneo, sob pena de não existir crescimento mútuo.




    Quando uma das partes não está disposta a evoluir, pode ser hora de reavaliar a dinâmica e as possibilidades de futuro juntos.




    Jamais descartar este entendimento: quando o amor não evolui, ele acaba morrendo. Se não houver desenvolvimento, se as necessidades emocionais não forem atendidas e a conexão não for nutrida, a relação perde sua vitalidade.




    É crucial, nesse momento, saber valorizar o que há de bom na relação, permitindo que as crises não abalem a fundação do amor.




    No entanto, é preciso reconhecer que, por mais que queiramos acreditar que nossos limites são infinitos, eles existem e devem ser respeitados.




    Cada um de nós tem seu próprio teto emocional, e é essencial compreender que, em certas situações, a preservação da própria integridade pode demandar coragem para estabelecer fronteiras.




    Amar é um ato de entrega, mas também é um compromisso consigo mesmo. Encontrar o equilíbrio entre esses dois aspectos é fundamental para a saúde de qualquer relação.




    Dessa forma, “parceria” ou “conveniência” até podem existir, mas o verdadeiro sentimento que alimenta uma relação amorosa nunca deve ser relegado como uma opção secundária ou a ultima porta.




    O amor exige espaço, dedicação e prioridade, sob pena de florescer em meio a interesses que não estão alinhados com sua essência e muito menos com a relação. Se colocado em segundo plano, corre o risco de se transformar em algo superficial, perdendo sua profundidade e significado e, ao cabo, abrindo feridas profundas.




    Neste contexto, convido você a uma profunda imersão interior, um convite para olhar para dentro de si e explorar os aspectos que moldam sua identidade. Reflita: você está vivendo a relação que realmente deseja, aquela que reflete seus valores e aspirações, ou sente que está sendo tratado como a última opção, a última porta a ser aberta?


  




  

    CAPÍTULO 3 – VERDADES NUAS




    Suas verdades e mentiras jamais devem ser ignoradas, pois fazê-lo pode gerar conflitos inevitáveis com a outra parte envolvida. Enfrentar a própria realidade, com transparência e coragem, é essencial para evitar rupturas e construir uma base sólida de confiança.




    É inerente ao ser humano desejar formar uma família; no entanto, muitas vezes as pessoas não estão dispostas a abrir mão de suas vontades individuais, o que será um ponto decisivo para que não se alcance entendimento e harmonia em diversos aspectos da relação.




    Sacrifícios mútuos e a capacidade de ceder em prol de um objetivo maior são fundamentais para que o relacionamento se desenvolva de maneira equilibrada e saudável. Afinal, o verdadeiro amor floresce onde há espaço para o diálogo, o respeito e a união de propósitos.




    É essencial reconhecer que autenticidade e transparência são pilares para a construção de laços saudáveis.




    Ao confrontar suas próprias verdades e limitações, você não apenas se torna mais consciente de si mesmo, mas também cria um espaço onde o amor e a compreensão podem prosperar.




    Esse processo permite que a união se fortaleça e se desenvolva de maneira equilibrada, garantindo que ambos os parceiros cresçam juntos. Não quer dizer isto, porém, que não serão respeitadas as individualidades enquanto ambos constroem um futuro compartilhado.




    Explorar os aspectos internos que muitas vezes entram em conflito com a outra parte envolvida é fundamental, pois sonhar em ter uma família não é o bastante, isso exigirá renúncias para que possa haver entendimentos — um caminho que se chama resiliência.




    Pelo amor ao debate, surge a seguinte questão: quem de nós está disposto a abrir mão de uma oportunidade vantajosa em troca de uma relação verdadeiramente saudável?




    Sem dúvida, é uma situação desafiadora, pois envolve escolhas difíceis e renúncias. Porém, a resposta passa pela compreensão de que o equilíbrio entre o sucesso pessoal e o bem-estar da relação será o que sustenta a verdadeira felicidade.




    Muitas e muitas vezes será necessário priorizar o que é duradouro e significativo, em vez de se apegar a ganhos momentâneos, para construir uma relação que tenha, de fato, o amor que transcende como base e fundamento.




    Somente assim, é possível criar vínculos que resistem ao tempo e se fortalecem com o passar dos dias, em um constante crescimento mútuo.




    As vivências ao longo da vida, o ambiente cultural em que crescemos, as conexões com familiares, amigos e colegas, nossas convicções pessoais sobre o que é certo e errado, o que amamos e nos motiva, as dificuldades enfrentadas e superadas, e, por fim, nossas crenças espirituais — todos esses aspectos, entre outros, influenciam profundamente a maneira como nos relacionamos conosco e com os outros.




    Por isso, é fundamental reconhecê-los, compreendê-los e harmonizá-los, para que possamos viver de forma plena, dentro de uma relação que seja verdadeira e equilibrada.




    Dentro dessa chave, que poderia chamar de sucesso familiar, há três pilares nos quais o casal precisa estar imbuído:




    - Comunicação: é essencial para qualquer relacionamento, pois é através dela que se expressam os sentimentos, as necessidades, os desejos e as expectativas.




    Uma boa comunicação evita mal-entendidos, conflitos e ressentimentos, além de fortalecer a confiança, o respeito e a intimidade entre o casal.
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